
Anais    ISSN 2318-7026  379

IMAGEM, MÚSICA, AÇÃO: Iconografi a da cultura musical
e(m) seus espaços de apresentação/representação

A linguagem técnicas como iconograí a da engenharia de áudio: 
uma abordagem sobre o valor estético sonoro agregado no input list, 
mapa de palco e rider técnico 
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 As informações contidas no input list, mapa de palco e rider técnico são de 
fundamental importância para auxiliar nas tomadas de decisões do engenheiro de 
áudio, de modo que,  à instrumentação e os equipamentos, assim como, a dimen-
são espacial dos performers no palco, apresentados como linguagem técnica, tra-
zem consigo elementos importantes e que confi guram-se nas características per-
formáticas do grupo, como também, apresentam indícios de como é/ou pode ser 
trabalhado a sonoridade do mesmo. Portanto, estas informações técnicas podem 
trazer subsídios necessários para a utilização de ferramentas e suas aplicações de 
forma assertiva. Nessa perspectiva, podemos conjecturar que o input list, mapa de 
palco e rider técnico representam recursos visuais e descritivos, passíveis de interpre-
tação imagética do som, contribuído para o processo de captação e mixagem? 
Este trabalho apresenta uma discussão sobre uma perspectiva inovadora do ponto 
de vista conceitual que reverbera a partir das informações técnicas, utilizando-as 
como subsídios que traduzem as características performáticas de um grupo musi-
cal, que ao apropriar-se desse manual visual-descritivo, o engenheiro de áudio passa 
a ter uma visão geral de como é a sonoridade da performance do grupo e, a partir 
dessas informações descritas, ele passa compreende a proposta sonora, auxiliando 
nos processos e aplicações que devem ser utilizados para amplifi car esse modelo 
descritivo, característico da estética sonora que será executada e mixado no show 
ao vivo - Front Of  House - FOH. Para tanto, o objeto deste estudo laboratorial foi o 
grupo Flauta de blocos da Universidade Federal do Pernambuco - UFPE, que realizou uma 
performance musical no Festival Internacional de Música de Campina Grande/Paraíba/
Brasil, resultando em processo sonoro conceitual a partir das diretrizes apresenta-
das no input list, mapa de palco e rider técnico. Portanto, conclui-se que tais informações 
técnicas trazem consigo características intrínsecas de como o grupo se comporta 
no momento da performance no palco, principalmente, no tocante a sua estética 
sonora impressa como linguagem técnica que pode ser decodifi cada por meio das 
descrições formuladas a partir de imagens e textos descritivos.
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1. Introdução
As primeiras informações que um engenheiro de áudio deve ter em mãos são: for-
mação instrumental do grupo musical, disposição dos músicos no palco, e quais 
os equipamentos serão utilizados no show. Para isso, é necessário ter todas estas 
informações pertinentes ao grupo em forma de linguagem técnica, ou seja: input 
list,1 mapa de palco2 e rider técnico.3

Nesse sentido, a linguagem técnica pode ser passível de interpretação sobre os 
aspectos performativos evidenciando uma estética sonora do grupo. Desse modo, 
as informações contidas na linguagem técnica são necessárias para auxiliar o en-
genheiro no processo de escolha e posicionamento de microfones, assim como na 
mixagem Front Of  House,4 de forma assertiva? Este trabalho discute sobre a impor-
tância da linguagem técnica, por exemplo: imagens, textos descritivos, adereços ou 
outros elementos descritivos, como norte para auxiliar o engenheiro na escolha e 
uso de equipamentos no processo de captação de áudio e mixagem ao vivo.
Para tanto, lançou-se mão da performance do grupo Flauta de blocos da Universidade 
Federal do Pernambuco - UFPE, como pesquisa laboratorial, a partir da sua apre-
sentação performática no Festival Internacional de Música de Campina Grande,5 o qual 
resultou em uma mixagem Front Of  House - FOH esboçada de forma conceitual, 
com base na linguagem técnica como ponto de partida e caminhos de decisões 
assertivas durante o processo de captação e mixagem. Por fi m, conclui-se que tais 
elementos presentes na linguagem técnica imprimem aspetos relevantes sobre es-
tética sonora por meio da decodifi cação de imagens e elementos descritivos na 
performance. 

2. Representação e representatividade da linguagem técnica
 A estética sonora e a performance musical podem ser utilizados como 
recursos representativos de um grupo musical, por vezes, podendo infl uenciar nas 
tomadas de decisões do engenheiro no processo de captação e mixagem de um 
show musical, circunscrevendo diretrizes para estabelecer uma coerência estética 

1 I/O dos canais de cada instrumento, microfones e seus acessórios.
2 Imagens que descrevem a organização dos músicos no palco e trazendo consigo 
sugestões de equipamentos específi cos para os instrumentos.
3 Apresenta especifi cações mais detalhadas sobre os equipamentos como marca, 
por exemplo.
4 Este termo diz respeito à mixagem do som que vem do palco da apresentação 
musical, isto é: o som que está sendo projetado para o público.  
5 FIMUS - Festival Internacional de Música de Campina Grande, que apresenta 
uma diversidade de repertórios, que vai da música erudita ao popular.
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sonora e performativa com as características do grupo musical sob três elementos 
imagéticos e descritivos presentes na linguagem técnica, tais como: (1) input list, que 
apresenta informações descritivas sobre a instrumentação e os canais utilizados, 
(2) mapa de palco, ressalta o posicionamento dos instrumentos no palco, (3) rider 
técnico, engloba as informações contidas no input list e mapa de palco, aprofunda-se 
mais nas especifi cações de equipamentos e procedimentos (ROSA, 2021). 
 Assim como a partitura é uma representação da escrita musical (SYBINE, 
2015), a linguagem técnica é uma representação da engenharia de áudio, com seus 
elementos descritivos (imagens e/ou textos) podem trazer consigo indícios da es-
tética sonora e ampliar as possibilidades de ações e decisões, de forma assertiva, 
pelo engenheiro frente ao processo de captação e mixagem. Sobre a representação 
imagética, podemos entender que elas se confi guram em elementos de interpreta-
ção. Segundo Resende (2015), as imagens contidas na capa de discos do trio Sá, Rodrix 
& Guarabyra, produzido no Brasil, nos anos de 1970, ressalta a evidência de traços 
estéticos sonoros do trio, que podem ser identifi cados a partir da sua formação 
instrumental. 
 Nesse sentido, entende-se que os elementos extramusicais, por vezes, 
podem apontar indícios impressos da estética sonora de um grupo, e portanto, 
passíveis de interpretações. Desse modo, as informações apresentadas na lingua-
gem técnica (i.e., input list, mapa de palco e rider técnico), confi guram-se em um guia 
conceitual em forma de notação técnica, ou uma espécie de manual visual-descriti-
vo, que traz consigo características musicais performáticas, podendo ser utilizadas, 
pelo engenheiro, como ferramenta de uso conceitual no processo de captação e 
mixagem ao vivo. 
 Assim sendo, as características performativas incorporam elementos rele-
vantes para nortear o fazer técnico-artístico na engenharia de áudio, desde o pro-
cesso de escolha e posicionamento de microfones, até sua culminância na mixagem 
ao vivo. Vale ressaltar que, a identidade sonora de um grupo pode está atrelada, ou 
reside na sua performance. Desse modo, a performance é um aspecto relevante, 
pois pressupõem a presença de aplicações de cunho técnico e artístico.
 Gibson (1997, p. 5-6), apresenta vários aspectos como fundamentos antes 
do processo de mixagem, e a performance musical é um deles, apresentando várias 
nuances para serem observadas pelo engenheiro de áudio e/ou produtor musical, a 
exemplo: técnica dos músicos, afi nação, articulação do tempo, dinâmica, entre ou-
tros. Embora seja ambientes diferentes de trabalho (gravação e show ao vivo), mas, 
este aspecto pode ser observado e aplicado pelo engenheiro durante o processo de 
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captação de áudio. De modo a verifi car a execução dos músicos, para captar o som 
que aproxime da fi dedignidade da fonte sonora, a fi m de contribuir com o fazer 
técnico-artístico na mixagem.       
 Diante disto, testifi ca-se que as tomadas de decisões do engenheiro po-
dem ser baseadas em possíveis estruturas técnicas e/ou artísticas que podem está 
presentes nos recursos de trabalho como: input list, mapa de palco e rider técnico, que 
ressalta elementos históricos de apresentações, podendo ser efetivados, conceitual-
mente, no processo de captação de áudio e mixagem Front Of  House. 
 Outro fator relevante é que, a mixagem conceitual traz consigo uma pers-
pectiva também histórica, ou seja, é necessário levar em consideração o contexto 
cultural e seus elementos, tornando-se ferramentas de trabalho indispensáveis no 
processo de mixagem (PEREIRA, 2020).

3. Perspectiva laboratorial
 Inicialmente é importante ressaltar que a escolha e posicionamento de 
microfones são etapas fundamentais no processo de captação de áudio, que 
podem corroborar com a espacialidade e distribuição tridimensional - 3D6 do 
som para os alto falantes, partindo da perspectiva espacial apresentada na lingua-
gem técnica. Nesse sentido, a imagem 01 apresenta o ponto central, pois, a partir 
dele, podemos visualizar e/ou mapear os elementos que dizem respeito às dimen-
sões do ângulo em 3D, que circunscreve: altura, largura e profundidade. 

Imagem 1. Ponto central para o engenheiro de áudio

Fonte: Fimus 2018.7

6 Está relacionada ao ângulo X, Y e Z cf. (GIBSON, 1997).
7 Link de acesso: <https://www.facebook.com/fi musfestival/photos/ 
1525110964301209>. Acesso em: 28 maio. 2021. 
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 A priori, foram utilizados três microfones direcionados ao centro, cru-
zando-se um ao outro. Desse modo, o microfone da esquerda (1) buscou captar o 
som vindo da direita, e sua dimensão espacial; o microfone da direita (2) buscou 
captar o som vindo da esquerda, bem como sua dimensão espacial, e o microfone 
do centro (3) buscou captar o som geral, consequentemente sua dimensão espacial. 

Imagem 2. Dimensão espacial para o engenheiro de áudio

Fonte: Fimus 2018.8

 Um fator relevante é que, na imagem 02 pode ser identifi cado elementos 
considerados como indício de uma prática recorrente das culturas populares, no 
tocante a utilização da simultaneidade de expressões artísticas em tempo real, a 
saber: canto sincronizado com coreografi a, dança e a inserção do corpo como 
expressão cultural. Assim sendo, percebe-se que diante dessa atuação performá-
tica9, pode ser observado também a formação instrumental, posicionamento dos 
equipamentos, dimensão espacial dos performers no palco, estes provenientes da 
linguagem técnica, apresentando uma variedade de elementos musicais e extra-mu-
sicais, podendo ser traduzidos em elementos sonoros a partir do uso meticuloso da 
escolha e posicionamento de microfones, assim como, a inserção da espacialidade 
do som nos alto falantes durante a mixagem.  

8 Link de acesso: <https://www.facebook.com/fi musfestival/pho-
tos/1525113187634320>. Acesso em: 28 maio. 2021.
9 Podemos entender como uma atividade que se apropria de vários elementos mu-
sicais e extra-musicais, utilizando o cenário para explorar e ampliar o campo de atuação das 
diversas expressões do corpo.
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4. Considerações fi nais
 Assim sendo, o input list, mapa de palco e rider técnico - linguagem técnica, 
representam elementos cruciais no show, atribui indícios da estética sonora a partir 
de elementos performáticos para auxiliar o engenheiro nas tomadas de decisões, 
entendendo que, tais informações técnicas trazem consigo características intrín-
secas sobre o grupo, como está disposto no momento da performance no pal-
co, principalmente, no tocante a sua estética sonora impressa como linguagem 
técnica que pode ser decodifi cada por meio das descrições formuladas a partir 
das imagens e textos descritivos.
 Por fi m, esta discussão traz alguns apontamentos sobre o uso da linguagem 
técnica como norte para auxiliar o engenheiro no processo de captação  mixagem, 
ao mesmo tempo, apresenta indícios da identidade musical, como elemento carac-
terístico do grupo, sua estética sonora, sua performance e outras impressões que 
podem ser decodifi cadas a partir de imagens e de textos descritivos (i.e., linguagem 
técnica). 
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